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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

PROJETO DE LEI Nº 153/2011

Dispõe sobre denominação de logradouro público que especifica e dá outras providências.

A CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO/ESTADO DE SÃO PAULO, usando de suas atribuições legais, regimentais e constitucionais, faz saber que aprova a seguinte Lei, de autoria do vereador Carlos Renato Serotine.
Art. 1º Fica denominada “Wilson Frederico” a Praça do Residencial Centenário, no lote 064140 que fica delimitado entre as Ruas Sebastião Bernardo Couto/José Bernardes da Silva e a Avenida José Augusto de Carvalho.

Art. 2º As despesas decorrentes com a presente Lei correrão por conta de dotação orçamentária própria, suplementada, se necessário.

Art. 3º Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogando-se expressamente a Lei nº 4389, de 18 de outubro de 2011, e restabelecendo-se a vigência da Lei n° 3434, de 27 de dezembro de 2004, conforme previsão de repristinação contida no § 3º do Art. 2º da LICC (Lei de Introdução ao Código Civil) do Decreto-Lei nº 4657/1942.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 28 de outubro de 2011.

Carlos Renato Serotine (TOTA)

        VEREADOR – PV
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JUSTIFICATIVA

As histórias dos ilustres Sylvio Gagliardi e Wilson Frederico estão muito bem descritas na justificativa dos Projetos de Lei n° 95/2004 e nº 141/2011, que duplamente denominaram a Rua 11, no Loteamento Residencial Hércules Pereira Hortal. Tais projetos culminaram a vigência das Leis n° 3434/2004 e nº 4389/2011 respectivamente.

Denominações diferentes para um mesmo logradouro tratam de um tipo de erro passível de acontecer com a atual forma de controle referente a este tipo de iniciativa, bem como da morosidade de ação subsequente e necessária da colocação da placa denominadora no local e de uma pronta-atualização nos mapas das plantas oficiais da cidade.

A falta de identificação de logradouros e próprios públicos com suas respectivas denominações nos tornam reféns de controles administrativos eficientes, pois são muitos e existem em todas as regiões do município, sendo que tal dependência tende a aumentar ainda mais na medida em que o tempo passa e a cidade cresce. 

É certo que a fácil identificação de muitos desses logradouros e próprios públicos independe dos atos oficiais que o denominou, sejam eles formalizados ou, como é o caso da Praça Nossa Senhora Aparecida no Povoado de Andes ou a Unidade Básica de Saúde “Dr. Ricardo Dias Toledo” no Jardim Sanderson, por exemplo, não formalizados, pois popularmente já são assim reconhecidos na comunidade. Contudo, existem muitos outros logradouros e próprios públicos que, se não totalmente desconhecidos, as informações respectivas estão com poucas pessoas, provavelmente aquelas que mantiveram ou mantêm algum tipo de ligação com eles ou, então, algum político ou funcionário deles conhecedores, gerando um tipo de conhecimento centrado e vulnerável, já que tende a desaparecer quando estas pessoas se aposentam ou falecem.

Há algum tempo esta Casa se atentou ao fato de haver duplicidade de denominação, principalmente em vias públicas, como, por exemplo, foi o caso da Rua XV de Novembro no centro da cidade e no Distrito de Botafogo, quando começamos a colocar o nome do logradouro ou próprio público nos nossos arquivos digitalizados (junto à ementa do ato oficial), visando, assim, identificá-lo rapidamente pelo nome. Todavia, nos casos em que não são tão conhecidos, ainda encontramos dificuldades de identificar a denominação respectiva, se a tiver, simplesmente pelo endereço, por isso, mais recentemente, além do nome vimos destacando, também, o local do logradouro ou próprio público denominado.

Tudo até aqui exposto colaborou para nos levar ao erro no caso da denominação da Rua 11 no Residencial Hércules Pereira Hortal, mesmo depois de irmos ao local e fotografá-lo, conversar com alguns moradores e funcionários da Prefeitura e, obviamente, verificarmos plantas que até hoje continuam desatualizadas em relação à denominação dada em 2004.

Especificamente no caso da área ora denominada Praça Wilson Frederico, para se ter uma ideia, esta Casa apresentou o Requerimento nº 92/2009 onde questionava a qual fim se propunha e a eventual existência de uma denominação. Como resposta, por meio do OEP/1129/2009/is, fomos informados de que a área está destinada ao Sistema de Lazer para futura implantação de praça pública, de acordo com um xérox do loteamento anexado no OEP, mas omitiu-se em responder a questão relacionada com a denominação. Então, uma vez que não encontramos ato público que denominasse a área, fizemos um trabalho de campo junto a órgãos da Prefeitura (Secretaria/Engenharia e área responsável pela iluminação de praças públicas) em busca de eventuais dados técnicos a ela vinculados e, também, fomos até local, onde contatamos alguns moradores, cujas residências delimitam a referida área, para sondar se conheciam algum nome relacionado à praça, quando, além de não conhecerem, nos informaram que o endereçamento postal e os imóveis estão relacionados com as ruas delimitadoras e não com a praça.

Nesta oportunidade vejo ser importante alertar sobre a necessidade de se criar um procedimento que viabilize a atualização das plantas oficiais do município com as novas denominações dos logradouros e próprios públicos, bem como a rapidez na colocação das placas denominadoras, pois o nosso Código de Obras instituído na Lei n° 1382/1979, que, aliás, não fica revogado pelo Código de Obras instituído na Lei nº 2783/1998, trata o assunto no seu Título II (DAS NORMAS PARA NOMENCLATURAS E EMPLACAMENTO DAS VIAS E LOGRADOUROS PÚBLICOS), onde, no artigo 309, estabelece que logo que tenha sido dada denominação de uma via pública, serão colocadas, por conta da municipalidade, as placas respectivas.

Enfim, para corrigir o equívoco ocorrido no Projeto de Lei nº 141/2011, que serviu de alerta sobre as falhas existentes neste tipo de iniciativa e que, por lógica, poderia acabar em veto com um eficiente controle administrativo, ao invés da sua promulgação na Lei nº 4389, bem como denominar “Wilson Frederico” a Praça do Residencial Centenário, apresento o presente projeto, que, por orientação do corpo jurídico desta Casa revoga as leis anteriores para se evitar qualquer confusão de entendimento jurídico, e conto o apoio dos nobres colegas na sua aprovação.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 28 de outubro de 2011.

Carlos Renato Serotine (TOTA)
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